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                                                         Colonização da América 

 

A América foi descoberta pelos europeus, após esse acontecimento diversos países do 

velho continente se dirigiram para a nova terra. O continente americano foi colonizado 

principalmente por portugueses, ingleses, espanhóis, franceses e holandeses. Porém, o 

processo de colonização aconteceu de forma distinta entre os países do continente. 

Os países considerados latinos tiveram uma colonização de exploração, ou seja, apenas 

forneciam riquezas oriundas da natureza (madeira, pedras preciosas, entre outros) e 

cultivavam produtos tropicais (cana-de-açúcar, café, borracha, entre outros). Em 

resultado a essa intensa exploração, os países latinos herdaram desse período um grande 

atraso socioeconômico que reflete nos dias atuais. 

Por outro lado, os países que fazem parte da América Anglo-saxônica tiveram uma 

colonização de povoamento. Isso quer dizer que o interesse da metrópole era povoar e 

desenvolver o lugar. Nesse tipo de colonização a intenção não estava ligada à 

exploração de riquezas com a finalidade de enviá-las para a metrópole, e sim de 

abastecer os próprios habitantes. Em suma, as riquezas produzidas permaneciam no 

país. Essa característica foi de fundamental importância para que países como Estados 

Unidos e Canadá se tornassem grandes nações, sendo o primeiro a maior potência 

mundial. 

Diante das considerações apresentadas, fica claro que o fator determinante para o 

desenvolvimento ou subdesenvolvimento dos países americanos está ligado a fatos 

históricos. A forma de ocupação é raiz das condições atuais dos países do continente. 



 

Colonização Espanhola 

Os espanhóis foram, sem dúvida, os colonizadores mais atuantes. Ao final do século 

XVIII, eles haviam estabelecido colônias nas regiões onde atualmente estão as cidades 

de San Francisco, Cidade do México e Los Angeles, além de Buenos Aires e Lima. 

As expedições de Hernán Cortéz contra os astecas na região onde hoje se localiza o 

México foram marcadas pela extrema violência e brutalidade contra as populações 

nativas. 

Muitos metais nobres foram enviados das terras americanas para a Espanha, extraídos das 

minas americanas. Ao contrário das colônias britânicas, que eram governadas por poderes 

representativos locais desde o princípio, as colônias espanholas eram governadas a partir 

de Madri. A Igreja Católica Romana desempenhou uma importante influência na 

colonização da América. 

Havia muitas catedrais católicas que foram construídas nas diversas regiões da América 

Latina. Tal fato auxiliou na criação de influências locais por parte da instituição religiosa. 

Os objetivos da própria Companhia de Jesus, em sua criação, eram a expansão da fé (e da 

ideologia) cristã através da catequização e doutrinação religiosa dos nativos. 

O cumprimento de tais objetivos acarretava na expansão dos domínios da igreja pelas 

colônias, além de facilitar as relações de dominação entre o povo católico colonizador e 

o povo “gentio” colonizado. 

 

A Colonização Portuguesa no Brasil  

Para dar início à colonização das terras brasileiras, o rei português enviou para cá a 

expedição de Martim Afonso de Souza (imagem abaixo). Em 1531, o grupo chegou ao 

Brasil e permaneceu por três anos. 

Martim Afonso  e seus homens tinham o objetivo de combater os franceses que 

exploravam o pau-brasil na costa e criar núcleos de povoamento. Em 1532 Portugal 

fundou a primeira vila portuguesa em terras brasileiras: São Vicente  

Ali se desenvolveu o cultivo da cana-de-açúcar. O sucesso inicial fez com que a Coroa 

ampliasse a ocupação da colônia Brasil. Veja na imagem F’undação de São Vicente’. 

Obra realizada em 1900, do pintor Benedito Calixto, e inspirada nos relatos da época. 

A forma de ocupação inicial deterinada pelos portugueses foi dividir a fração que cabia 

à Coroa de Portugal em linhas horizontais, perpendiculares à linha imaginária do 

Tratado de Tordesilhas. 



Assim, o Brasil daquela época foi ‘fatiado’ em Capitanias Hereditárias. 

Apesar dos esforços para colonizar o Brasil, a maioria das capitanias hereditárias 

fracassou. Então, em 1548, a Coroa portuguesa decidiu criar o governo-geral: um centro 

político que tinha como objetivo administrar toda a América portuguesa. Veja na 

imagem Tomé de Sousa. 

 

Colonização da América do Norte 

No governo da rainha Elizabeth I (1558 – 1603), a Inglaterra ingressou na economia 

mercantilista ao investir na construção de novas embarcações e no comércio marítimo. 

Nesse contexto, a pirataria se tornou uma importante fonte de lucros sustentada no assalto 

de navios espanhóis que saíam do Caribe com destino à Europa. Nesse mesmo período 

tentaram empreender a colonização de região norte-americana com a organização de três 

expedições comandadas por Walter Raleigh. 

O insucesso dessas primeiras expedições só foi revertido com a criação da colônia de 

Virgínia, em 1607. Depois disso, o processo de colonização britânico ganhou força com 

a política de cerceamentos, que expulsou os pequenos agricultores de suas propriedades, 

forçando-os a buscar outras possibilidades no Novo Mundo. Concomitantemente, os 

conflitos religiosos que tomaram conta da Inglaterra após a reforma anglicana também 

motivaram a imigração dos puritanos ingleses para a América. 

No ano de 1620, o navio Mayflower saiu da Inglaterra com um grupo de artesãos, 

pequenos burgueses, comerciantes, camponeses e pequenos proprietários interessados 

em habitar uma terra onde poderiam prosperar e praticar o protestantismo livremente. 

Chegando à América do Norte naquele mesmo ano, os colonos fundaram a colônia de 

Plymouth – atual estado de Massachusetts – que logo se transformou em ponto original 

da chamada Nova Inglaterra. 

 

                            Atividades sobre o conteúdo abordado 

 

1-Qual a explicação usada pelo autor do texto para justificar as diferenças econômicas 

(desenvolvimento e subdenvolvimento) entre os países da América? 

 

2- Os espanhóis chegaram ao continente americano em 1492, com o navegador genovês 

Cristóvão Colombo no comando das naus. Entretanto, a colonização só tomou fôlego 



com a descoberta dos metais preciosos nas áreas das grandes civilizações pré-

colombianas, principalmente depois das expedições de Hernán Cortéz. A ação deste 

conquistador espanhol ocorreu sobre qual povo e em qual região do continente 

americano: 

a)      Sobre os incas, na região andina. 

b)      Sobre os Astecas, nos territórios onde hoje se localiza o México. 

c)      Sobre os maias, na região amazônica. 

d)     Sobre os tupis-guaranis, na bacia do Prata. 

 

3- As duas principais atividades econômicas que Portugal e Espanha incentivaram na 

América, no início da colonização, foram, respectivamente: 

a)      cacau na América portuguesa e a mineração da prata e do ouro na América 

espanhola. 

b)      a mineração na América Portuguesa e a monocultura do tabaco na América 

espanhola. 

c)      a monocultura da cana de açúcar na América portuguesa e a pecuária na América 

espanhola. 

d)     a monocultura da cana de açúcar na América portuguesa e a mineração de ouro e 

de prata na América espanhola. 

e)      a monocultura do algodão na América portuguesa e a pecuária na América 

espanhola. 

 

4- Explique por quais motivos o sistema de capitanias hereditárias acabou sendo 

abandonado. 

 

5- A divisão do Brasil em capitanias hereditárias não seria apenas a primeira tentativa 

oficial de colonização portuguesa na América, mas também a primeira vez que europeus 

transportaram um modelo civilizatório para o Novo Mundo. A esse respeito, é correto 

afirmar que: 

a) o modelo implantado era totalmente desconhecido dos portugueses e cada donataria 

tinha reduzidas dimensões. 

b) representava uma experiência feudal em terras americanas, sem nenhum componente 

econômico mercantilista. 

c) atraiu sobretudo a alta nobreza pelas possibilidades de lucros rápidos. 



d) a Coroa, com sérias dívidas, transferia para os particulares as despesas da 

colonização, temendo perder a colônia para os estrangeiros que ameaçavam nosso 

litoral. 

e) o sistema de capitanias fracassou e não deixou como consequências a questão 

fundiária e a estrutura social excludente. 

 

6-“Torna-se claro na leitura do Mayflower Compact (acordo firmado pelos colonos a 

bordo do navio Mayflower, em 1620, que se tornaria base para a constituição do primeiro 

sistema de governo em solo norte-americano), que a viagem ao Novo Mundo, bem como 

o estabelecimento de um arranjo político para administrar o empreendimento, era tarefa 

subordinada primeiramente a Deus e à fé cristã, e apenas subsidiariamente ao poder 

secular do rei da Inglaterra. Segundo o texto do acordo, a colônia seria fundada "para a 

glória de Deus e o avanço da fé cristã, e a honra de nosso rei e nosso país''. Um sistema 

religioso (e um propósito espiritual) precedia a ordem política.” (FONSECA, Carlos da. Deus está do 

nosso lado: excepcionalismo e religião nos EUA. Rio de Janeiro. Contexto Int. v. 29, n. 1, jun. 2007. p. 161). A partir da 

leitura do texto, é possível dizer que: 

a) os “pais fundadores” das Treze Colônias usaram o subterfúgio da religião para ludibriar 

e convencer adeptos a embarcarem na “aventura americana”. 

b) a religião estava à frente dos anseios dos “pais fundadores”, porém isso não constava 

no Mayflower Compact, sendo falsa a informação apresentada pelo autor. 

c) os “pais fundadores” possuíam acordos com a coroa inglesa e usavam a religião apenas 

simbolicamente para não comprometer tais acordos. 

d) a crença religiosa foi determinante para o início da colonização inglesa na América, e 

essa importância foi referendada no Mayflower Compact. 

e) a crença religiosa não teve importância alguma entre os colonos ingleses, haja vista 

que estes fugiram da Inglaterra em razão das guerras civis religiosas. 

 

7- Podemos dizer que além do interesse econômico, a colonização da América também 

representava interesses religiosos. Explique a frase de acordo com as informações obtidas 

no texto. 

 


